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Resumo  

O Transtorno de ansiedade social (TAS) apresenta elevadas taxas de prevalência, na 

população em geral. Fatores biopsicossociais podem tornar o indivíduo suscetível ao 

desenvolvimento do TAS. Estudos têm investigado, ao longo dos últimos anos, o papel da 

família e os efeitos relacionados aos estilos e práticas educativas parentais sobre o 

desenvolvimento  da ansiedade social, na prole.O presente artigo abordou os protótipos de 

controle parental propostos por Baumrind e o papel etiológico destes estilos de 

parentalidade sobre o desenvolvimento do TAS.Realizou-se uma revisão sistemática da 

literatura visando mapear a produção científica nas bases de dados Lilacs, Pubmed, PsicInfo, 

Scielo e Web of Science. Foram analisados 883 estudos dos quais 29 artigos atenderam aos 

critérios elegibilidade estabelecidos para esta revisão. Os estudos reforçaram, 

predominantemente, a importância da parentalidade e das práticas a ela associadas, 
evidenciando-as como fator de proteção para o desenvolvimento saudável dos filhos ou 

como fator de risco para o desenvolvimento de transtornos psicopatológicos, 

especificamente, do TAS. Constatou-se escassez de pesquisas brasileiras.  
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Palavras-chave: estilos parentais; práticas parentais; parentalidade; fobia social; ansiedade 

social. 

 

Resumen 

El trastorno de ansiedad social (TAS) tiene altas tasas de prevalencia en la población general. 

Los factores biopsicosociales pueden hacer que el individuo sea susceptible al desarrollo de 

TAS. En los últimos años, los estudios han investigado el papel de la familia y los efectos 

relacionados con los estilos y prácticas de crianza en el desarrollo de la ansiedad social en la 

descendencia. Este artículo abordó los prototipos de control parental propuestos por 

Baumrind y el papel etiológico de estos estilos de crianza en el desarrollo del TAS. Se realizó 

una revisión sistemática de la literatura para mapear la producción científica en las bases de 

datos Lilacs, Pubmed, PsicInfo, Scielo y Web of Science. Se analizaron un total de 883 

estudios, de los cuales 29 artículos cumplieron con los criterios de elegibilidad establecidos 

para esta revisión. Los estudios reforzaron predominantemente la importancia de la crianza 

y las prácticas asociadas a ella, mostrándolas como factor protector para el desarrollo 

saludable de los niños o como factor de riesgo para el desarrollo de trastornos 

psicopatológicos, específicamente TAS. Había escasez de investigaciones brasileñas.  

 

Palabras clave: estilos de crianza; prácticas de crianza; paternidad; fobia social; ansiedad 

social. 

 

Abstract 

Social anxiety disorder (SAD) has high prevalence rates in the general population. 

Biopsychosocial factors can make the individual susceptible to the development of SAD. 

Over the past few years, studies have investigated the role of the family and the effects 

related to parenting styles and practices on the development of social anxiety in offspring. 

This article addressed the prototypes of parental control proposed by Baumrind and the 

etiological role of these parenting styles on the development of SAD. A systematic literature 

review was carried out to map scientific production in Lilacs, Pubmed, PsicInfo, Scielo and 

Web of Science databases. A total of 883 studies were analyzed, of which 29 articles met the 

eligibility criteria established for this review. The studies predominantly reinforced the 

importance of parenting and the practices associated with it, showing them as a protective 

factor for the healthy development of children or as a risk factor for the development of 

psychopathological disorders, specifically SAD. There was a shortage of Brazilian research. 

 

Keywords: parenting styles; parenting practices; parenting; social phobia; social anxiety. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 O transtorno de ansiedade social (TAS) ou fobia social (FS) caracteriza-se pelo medo 

irracional desencadeado em situações sociais em que exista possibilidade de exposição e 

avaliação ou julgamento por outrem (APA, 2013). O medo de ser avaliado negativamente, de 

comportar-se de maneira inadequada ou embaraçosa, de ser o centro das atenções ou de ser 

rejeitado acarreta intenso sofrimento psíquico (FEHMet al., 2005), significativos prejuízos 

funcionais (WITTCHENet al., 1999) e reflexos sobre a qualidade de vida (OLATUNJIet al., 
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2007). Estima-se que o TAS se manifesta no início da adolescência, sem comorbidades 

associadas podendo progredir com cronicidade durante a vida adulta (APA, 2013; NARDI; 

QUEVEDO; DA SILVA, 2014), com pouca probabilidade de regressão espontânea 

(CAIRNEY et al., 2007). Estudos de prevalência sugerem que o sexo feminino apresenta 

maior vulnerabilidade ao desenvolvimento deste transtorno (OLIVARESet al., 2003;VIANA; 

ANDRADE, 2012). Presume-se que fatores biopsicossociais, comportamentais, ambientais 

e/ou familiares, somados ou não, estejam associados a etiologia do TAS (ITOet al., 2008). 

Estudos empíricos, mais recentes, têm investigado a associação entre o desenvolvimento do 

TAS e a educação parental, exercida durante o período da infância e/ou adolescência, uma vez 

que os estilos e práticas de parentalidade, que visam a educação e socialização dos filhos, 

representam importante papel para o desenvolvimento da saúde mental da prole (HUDSON; 

RAPEE, 2001; RAPEE; SCHNIERING; HUDSON, 2009). 

 Embora na literatura empírica os termos estilos e práticas parentais têm sido usados 

como sinônimos, neste estudo, optou-se por abordar os dois construtos como dimensões 

distintas. Os estilos parentais caracterizam-se por comportamentos socioculturais, pelo 

suporte emocional e pelo controle educacional presentes nas interações pais-filhos. As 

práticas parentais envolvem as interações familiares e afetivas cotidianas que objetivam 

promover tanto o desenvolvimento quanto a socialização dos filhos (HOFFMAN, 1975, 

1994).  

 

1.1 A PARENTALIDADE 

  

 O processo de educação parental, segundo estudos de Diana Baumrind, envolve 

crenças e valores parentais relacionadas ao controle e a autoridade exercidos sobre a prole. A 

autora propôs uma abordagem tipológica para a classificação de três estilos parentais que 

permeiam o exercício da parentalidade, sendo eles: autoritário, autorizante (authoritative não 

tem correspondente em português) e permissivo.Na configuração do estilo autoritário, ospais 

tendem a estabelecer regras de conduta restritas objetivando controlar e moldar as atitudes e 

comportamentos dos filhos, embasados em valores tradicionais, no respeito pela autoridade e 

na preservação da ordem, bem como não estabelecem comunicação bilateral e tendem a fazer 

uso de medidas punitivas para garantir à obediência. No estilo autorizante,os pais tendem a 

monitorar e orientar as atividades e comportamentos dos filhos, oferecendo suporte emocional 

e afetivo. Além disso, incentivam a autonomia, a tomada de decisão e a comunicação 

bilateral, bem como valorizam a individualidade da prole. A autora sugere, inclusive,  que 

este estilo aumenta a eficácia do exercício da parentalidade à medida em que intercala níveis 

de exigência com suporte afetivo-emocional.Já na configuração permissiva, os pais tendem a 

não estabelecer limites e regras de conduta, sendo receptivos e tolerantes diante dos impulsos, 

desejos e atitudes dos seus filhos(BAUMRIND,1966, 1971),podendo, desta forma, impactar o 

desenvolvimento psicossocial dos mesmos. 

 Maccoby e Martin (1983) distinguiram os estilos parentais em função das dimensões 

(i) exigência(demandingness) que diz respeito às atitudes parentais que visam controlar e 

disciplinar o comportamento dos filhos, impondo-lhes limites e regras, e (ii) responsividade 

(responsiveness) que corresponde às atitudes de compreensão, de suporte emocional e de 

comunicação bidirecional entre pais-filhos, objetivando favorecer o desenvolvimento de 

autonomia e de autoafirmação na prole. Estes autores, ainda, desmembraram o estilo 

permissivo em (i) negligente -neste estilo os pais tendem a não demonstrar afetividade em 

relação à prole, sendo pouco envolvidos no processo de educação e socialização destes, e (ii) 

indulgente -neste, os pais tendem a apresentar alto grau de tolerância e afetividade em relação 

à prole, contudo, raramente aplicam estratégias punitivas. 
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 Vários estudos têm investigado os impactos dos estilos e comportamentos parentais 

sobre o desenvolvimento do indivíduo, como um todo (BAUMRIND, 1966, 1971, 1991, 

2010;CECCONELLO; DE ANTONI; KOLLER, 2003;WEBER; VIEZZER; 

BRANDENBURG, 2002). Evidências da literatura sugerem que a configuração autorizante 

tende a promover resultados favoráveis ao desenvolvimento da prole (BAUMRIND, 

1966,1971,1991), incluindo maior assertividade, autoconfiança, autoestima, competência 

social, autoregulação, criatividade, persistência, competências acadêmicas (MACCOBY; 

MARTIN, 1983;STEINBERG et al., 1994), além de mais otimistimo (WEBERet al., 2002). 

Já o autoritárioparece promover baixa competência social, baixa autoestima nos filhos, bem 

como agressividade, dificuldade de autoregulação emocional e baixos níveis de 

responsabilidade social (BAUMRIND,1966, 1971).Por fim, o permissivo parecer promover 

baixos níveis de autoestima e autoconfiança, imaturidade, impulsidade, agressividade na prole 

(BAUMRIND,1971;MACCOBY; MARTIN, 1983) e baixa capacidade de autoregulação 

(PATOCK-PECKHAM et al., 2001). 

O presente estudo teve por objetivo revisar os estudos empíricos, publicados em bases 

indexadoras da literatura de psicologia, ciências da saúde e multidisciplinares, que exploram a 

associação entre parentalidade e o desenvolvimento e/ou aumento dos níveis de sintomas 

doTAS na prole. Especificamente, em relação aos estilos e práticas parentais que permeiam o 

exercício da parentalidade, buscou-se avaliar a influência dos estilosautoritário e/ou 

permissivo sobre o desenvolvimento do TAS durante a infância e adolescência, com reflexos 

na fase adulta.  

Assim, o presente estudo pretende embasar reflexões fundamentadas sobre os 

impactos da relação parental sobre o desenvolvimento psicossocial do indivíduo, além de 

servir como referencial teórico tanto para futuras pesquisas e auxiliar no diagnóstico do TAS 

e o devido manejo terapêutico. 

 

2. MÉTODO 
 

 Esta pesquisa foi operacionalizada por meio de busca eletrônica de artigos indexados 

nas bases de dados Lilacs, Pubmed, PsicInfo, Scielo e Web of Science(bases de dados 

voltadas para saúde ou de caráter multidisciplinar), todas indexadas no Portal Capes. Não foi 

estipulado corte temporal para a seleção das publicações. Realizou-se a consulta dos 

descritores “social phobia”, “social anxiety” e “parenting” no DeCS (Descritores em Ciências 

da Saúde -Bireme) e MeSH (Medical Subject Headings). Para a busca nas bases foram 

utilizadas as palavras-chave com operadores booleanos no idioma inglês, considerado como 

língua franca da ciência “(parent* and “social phobia”) OR (parent* and “social anxiety)”.  

Foram considerados como critérios de inclusão os artigos de texto completos e 

gratuitos, publicados em inglês, português, espanhol ou italiano que exploram empiricamente 

as relações entre o TAS e a parentalidade, e como critérios de exclusão as erratas, estudos 

genéticos, dissertações, teses, revisões sistemáticas e/ou pesquisas bibliográficas, livros ou 

capítulos de livros. O processo de seleção e extração dos artigos elegíveis para esta revisão 

sistemática foi realizado de forma pareada, envolvendo cinco pesquisadores, sendo dois 

psicólogos e três graduandas em psicologia bolsistas de iniciação científica, que avaliaram, de 

forma independente, a qualidade metodológica, desfechos e acurácia dos resultados de 

cadaestudo. Após a realização da avaliação independente de cada pesquisador, realizou-se 

deliberação das discordâncias em relação as coletas para desempate dos resultados visando 

consenso. Foi utilizado a diretriz de redação PRISMA para esta revisão sistemática (MOHER 

et al., 2009, 2015). 

 



Souza et al. 

Revista Valore, Volta Redonda, 8, e-8036, 2023           5 

3. RESULTADOS 
 

Obteve-se 883 registros identificados nas cinco bases de dados, do qual procedeu-se a 

remoção de 165 (18,68%) artigos em duplicidade entre as bases, e realizou-se a leitura dos 

títulos e resumos dos estudos selecionados. Aplicou-se os critérios de elegibilidade 

previamente estabelecidos, sendo os motivos de exclusão registrados. Ao final da etapa de 

triagem, procedeu-se à leitura de texto completo, objetivando confirmar a elegibilidade. Feitas 

as devidas análises, foram excluídos 51 artigos que não envolviam correlação direta entre 

parentalidade e o TAS. Foram considerados elegíveis para esta revisão sistemática 29 artigos 

(3,3%, de um total de n=883). A Figura 1 mostra o diagrama de fluxo PRISMA(MOHER et 

al., 2009, 2015) de seleção dos artigos de interesse.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura1: Fluxograma PRISMA dos artigos elegívies 
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 A Tabela 1 apresenta a relação dos vinte e nove estudos que preenchem os critérios 

para a presente pesquisa. 
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Tabela 1: Dados descritivos dos vinte e nove estudos selecionados. 

 

 

Autor(es) Estudo Periódico Amostra Metodologia

ARRINDEL et al. 

(1989)

Perceived Parental Rearing Styles of 

Agoraphobic and Socially Phobic In-

patients.

British Journal of Psychiatry Pacientes clínicos:                        

agorafobia (n =43),                       

fobia social (n =16) e                    

controles não internados (n =100)

Transversal

LEUNG et al.  (1994) Social anxiety and perception of early 

parenting among american, chinese 

american, and social phobic samples.

Anxiety 60 adultos de descendência 

americana chinesa ou chinesa

Transversal

LIEB et al.  (2000) Parental psychopathology, parenting 

styles, and the risk of social phobia in 

offspring.

Archives of General 

Psychiatry  

1047 adolescentes                      

(14 a 17 anos)

Longitudinal  

JOHNSON et al. 

(2001)

Interparental conflict and family 

cohesion: predictors of loneliness, 

Social Anxiety, and Social Avoidance 

in late adolescence.

Journal of Adolescent 

Research

124 estudantes                          

(17 a 21 anos) 

Transversal

RIGGIO (2004) Parental marital conflict and divorce, 

parent-child relationships, social 

support, and relationship anxiety in 

young adulthood.

Personal Relationships 566 universitários                       

(18 a 32 anos)

Transversal

HARVEY et al. 

(2005)

Learning History in Social Phobia. Behavioural and Cognitive 

Psychotherapy

Pacientes:                                        

FS (n =55, idade média 36,9)                                

TEPT (n =30, idade média 42,0)    

controles não-pacientes (n =30, 

idade média 40,2)

Transversal

HINRICHSEN et al . 

(2007)

The role of parenting experiences in 

the development of social anxiety and 

agoraphobia in the eating disorders.

Eating Behaviors 70 pacientes do sexo feminino, 

com critérios para transtornos 

alimentares DSM-IV (APA, 

1994), com idade média de 27,9 

anos

Transversal

ANHALT; MORRIS 

(2008)

Parenting Characteristics Associated 

with Anxiety and Depression: A Multi 

variate Approach.

Journal of Early and 

Intensive Behavior 

Intervention

434 estudantes universitários        

(18 a 22 anos)

Transversal

HAYWARD et al. 

(2008)

The developmental psychopathology 

of social anxiety in adolescents.

Depression and Anxiety pais biológicos de 770 estudantes Longitudinal

KIMBREL et al. 

(2008)

Sensitivity to punishment and low 

maternal care account for the link 

between bulimic and social anxiety 

symptomology.

Eating Behaviors 128 estudantes universitários 

(idade média de 18,84 anos)

Transversal

KNAPPE et al. 

(2009a)

Do parental psychopathology and 

unfavorable family environment predict 

the persistence of social phobia?

Journal of Anxiety Disorders 1395 adolescentes                      

(14 a 17 anos)

Longitudinal

KNAPPE et al. 

(2009b)

Associations of familial risk factors 

with social fears and social

phobia: evidence for the continuum 

hypothesis in social anxiety

disorder?

Journal of Neural 

Transmission

1395 adolescentes                          

(14 a 17 anos)

Longitudinal

KNAPPE et al . 

(2009c)

The role of parental psychopathology 

and family environment for social 

phobia in the first three decades of life. 

Depression and Anxiety 1395 adolescentes                               

(14 a 17 anos)

Longitudinal

RORK; MORRIS 

(2009)

Influence of parenting factors on

childhood Social Anxiety: direct

observation of parental warmth and

control.

Child & Family Behavior 

Therapy

31 famílias com crianças           

(10 a 13 anos)

Transversal

SPOKAS; 

HEIMBERG (2009)

Overprotective parenting, Social 

Anxiety, and external locus of control: 

cross-sectional and longitudinal 

relationships.

Cognitive Therapy and 

Research

923 universitários                       

(idade média 19,7 anos)

Transversal

FISAK JR;  MANN 

(2010)

The relation between parent rearing 

practices and adolescent Social 

Anxiety: a factor analytic approach.

International Journal of 

Adolescence and Youth  

348 estudantes do ensino médio 

(15 a 18 anos)

Tranversal

 MAJDANDZIĆ et al . 

(2010)

Rearing histories of individuals with 

and without social anxiety who 

become first time parents.

Anxiety, Stress, and Coping 121 casais Longitudinal
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 Os artigos elegíveis foram publicados entre 1989 e 2016, sendo percebido um 

aumento da produção científica a partir de 2009, o que evidencia o interesse científico em 

investigar como as figuras parentais e as práticas de criação influenciam o contexto familiar e 

o desenvolvimento psicossocial da prole. 

 No que se refere ao tipo amostral, participaram dos estudos crianças, adolescentes, 

adultos, famílias, casais, pacientes internados e/ou clínicos, com idade variando entre 7 e 63 

anos. Percebe-se maior concentração de pesquisas com tamanho amostral em até 300 

participantes, que juntos representam 52% (n=15) dos estudos (Tabela 2).  

 

 

 
 

FESTA; GINSBURG 

(2011)

Parental and peer predictors of Social 

Anxiety in youth.

Child Psychiatry and Human 

Development

63 crianças (7 a 12 anos)             

e seus pais biológicos

Transversal

GRAY et al.  (2011) Anxiety Symptoms in African 

American children: relations with ethnic 

pride, anxiety sensitivity, and parenting.

Journal of Child and Family 

Studies

266 estudantes afro-americanos 

(8 a 13 anos)

Transversal

KNAPPE et al. 

(2012)

Characterizing the association between 

parenting and adolescent social 

phobia.

Journal of Anxiety Disorders 1053 adolescentes Longitudinal

AKINSOLA; 

UDOKA (2013)

Parental Influence on Social Anxiety in 

Children and Adolescents: Its 

Assessment and Management Using 

Psychodrama.

Psychology 567 estudantes do ensino 

fundamental (7 a 16 anos)

Transversal

FESTEN et al . (2013) Temperament and parenting predicting 

anxiety change in cognitive behavioral 

therapy.

Journal of Anxiety Disorders 145 crianças e adolescentes                

(8 a 18 anos)

Transversal

MAJDANDZIĆ et al. 

(2014)

Fathers’ challenging parenting behavior 

prevents social anxiety development in 

their 4-year-old children: a longitudinal 

observational study.

Anxiety, Stress, and Coping 94 famílias com duas crianças Longitudinal

MOTHANDER; 

WANG (2014)

Parental Rearing, attachment, and

Social Anxiety in chinese adolescents.

Youth & Society 510 estudantes do ensino médio 

(12 e 20 anos)

Transversal

POTTER et al.  (2014) Self-Compassion mediates the 

relationship between parentalcriticism 

and social anxiety.

International Journal of 

Psychology and 

Psychological Therapy

140 mulheres e 71 homens          

(18 a 63 anos)

Transversal

RUDOLPH; 

ZIMMER‐GEMBECK 

(2014)

Parent relationships and adolescents’ 

depression and social anxiety: Indirect 

associations via emotional sensitivity to 

rejection threat.

Australian Journal of 

Psychology

649 estudantes do ensino 

fundamental (9 a 13 anos)

Transversal

GHAZWANI et al . 

(2016)

Social anxiety disorder in Saudi 

adolescent boys: Prevalence, subtypes, 

and parenting style as a risk factor.

Journal of Family and 

Community Medicine   

454 estudantes                             

(15 a 20 anos)

Transversal

MORRIS; 

OOSTERHOFF 

(2016)

Observed mother and father rejection 

and control: Association with child 

Social Anxiety, General Anxiety, and 

Depression.

Journal of Child and Family 

Studies

90 crianças                                  

(9 a 12 anos)

Transversal

NORTON; ABBOTT 

(2016)

Bridging the gap between aetiological 

and maintaining factors in Social 

Anxiety Disorder: the impact of 

socially traumatic experiences on 

beliefs, imagery and symptomatology.

Clinical Psychology & 

Psychotherapy

40 universitários                          

(idade média 20,25 anos)

Transversal

            TEPT (Transtorno do estresse pós-traumático)

Nota :  Autoria própria
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Tabela 2 – Detalhamento do tipo de participantes e tamanho amostral 

 

 

Participantes 

Número de participantes  

Subtotal < 100 101 a 300 301 a 600 601 a 1000 >1000 

Crianças, 

adolescentes e 

adultos 

3 5 6 2 5 21(72%) 

Filhos e pais 1   1  2(7%) 

Casais  1    1(4%) 

Famílias 2     2(7%) 

Pacientes 1 2    3(10%) 

Total 7(24%) 8(28%) 6(21%) 3(10%) 5(17%) 29(100%) 

 

Observou-se predominância de estudos de corte transversal (72%, n=21). Em termos 

de estratégia metodológica, constatou-se o predomínio do delineamento quantitativo de dados 

evidenciando uma preferência pela coleta de dados quantificáveis e análise dos resultados por 

meio de técnicas estatísticas.  

Quanto à publicação, os periódicos Depression and Anxiety, Journal of Anxiety 

Disorders,Anxiety, Stress & Coping e Eating Behaviors totalizam 31% das publicações no 

1989-2016.  

 Foram utilizados, medidas psicométricas, na sua maioria, autoaplicadas e que fazem 

uso de escala de resposta do tipo Likert ou similar. O foco pela avaliação psicométrica sugere 

preferência pelaobjetividade e padronização em relação à coleta de dados dos respondentes, 

além de mensuração dos constructos sem ambiguidade por parte dos avaliadores. Constatou-

se o uso de entrevistas diagnósticas, estruturadas ou não, objetivando obtenção de 

informações prelimares sobre o paciente e/ou da exposição. Sobre os instrumentos, 41,4% 

(n=12) dos estudos incluídos utilizaram diferentes medidas psicométricas para avaliar o 

mesmo constructo - seja parentalidade e/ou TAS. Observou-se, ainda, uma grande variedade 

de instrumentos utilizados para para avaliar outros constructos ou fenômenos psicológicos 

investigados, associados ou não à ansiedade.   

Em relação ao TAS foram utilizados diversos instrumentos, todos desenvolvidos entre 

1979-2014. Destaca-se o uso do Social Phobia and Anxiety Inventory (SPAI) e suas versões 

Dutch Short Social Phobia and Anxiety Inventory (Short SPAI) e Social Phobia and Anxiety 

Inventory for Children (SPAI-C) (n=9), de forma exclusiva ou concomitante com outros 

instrumentos. Estas medidas objetivam avaliar os aspectos somáticos, comportamentais e 

cognitivos da ansiedade, dividido em duas escalas, de medidas de autorrelato: fobia social e 

agorafobia.  

Quanto à parentalidade foram utilizados vários instrumentos para mensurar as 

variáveis relacionadas aos estilos e práticas parentais, todos desenvolvidos entre 1971 e 2005. 

Destaca-se o uso Egna Minnen Beträffande Uppfostran (EMBU) e suas versões Egna Minnen 

Beträffande Uppfostran for Children (EMBU-C) e The German Version of the Questionnaire 

of Recalled Parental Rearing Behavior (FEE) (n=11), de forma exclusiva ou concomitante 

com outros instrumentos. O EMBU e suas versões são direcionados às lembranças de práticas 

de criação durante a infância e adolescência e pretendem avaliar o grau de severidade, rigor 

do comportamento parental e sua consistência. 

Em relação à amostra utilizada nove estudos utilizaram amostragem 

predominantemente feminina (AKINSOLA; UDOKA, 2013; ANHALT; MORRIS, 2008; 

FISAK JR.; MANN, 2010; GRAY et al., 2011; JOHNSONet al., 2001; MOTHANDER; 

WANG, 2014; POTTERet al., 2014; RIGGIO, 2004; SPOKASet al., 2009), três estudos 

utilizaram amostragem exclusivamente feminina (HINRICHSEN et al., 2007;KIMBRELet 
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al., 2008; NORTON; ABBOTT, 2016) e dois estudos fizeram uso de amostragem masculina 

(FESTA; GINSBURG, 2011; GHAZWANIet al., 2016), de forma predominante ou exclusiva. 

O uso de um protocolo amostral não probabilístico, não aleatório ou sem equivalência na 

distribuição entre os participantes aumenta o risco de estimativas tendenciosas em relação à 

medida de efeito (erros de estimativas), desfavorece a comparabilidade dos resultados entre os 

grupos avaliados e possibilita vieses. 

Em relação as variáveis estudadas, os estudos de HAYWARD et al. (2008) e LIEB et 

al. (2000)coletaram, predominantemente, dados sobre as práticas educativas maternas. Tal 

fato pode serjustificado pela maior acessibilidade e interesse da mãe em participar de 

pesquisas envolvendo sua prole. Entretanto, avaliar o comportamento de um único progenitor 

inviabiliza a generalização dos resultados obtidos em relação ao exercício da parentalidade e 

seus impactos sobre o desenvolvimento da prole.  

Em relação à direcionalidade temporal, seis estudos coletaram dados sobre a exposição 

utilizando avaliação retrospectiva (ANHALT; MORRIS,2008; ARRINDEL et al., 1989; 

LEUNG et al., 1994; MAJDANDŽIĆ et al., 2010,2014; NORTON; ABBOTT, 2016). Dados 

coletados de forma retrospectiva podem ser afetados pela falibilidade das lembranças 

relatadas (falsas memórias dos respondentes), favorecer viés de informação, compromoter a 

confiabilidade e comparabilidade dos dados obtidos e levar a distorções analíticas por parte 

do avaliador . 

Dez estudos desenvolveram a pesquisa em entidades educacionais específicas 

(AKINSOLA; UDOKA, 2013; ANHALT; MORRIS,2008; FISAK JR.; MANN, 2010; 

GHAZWANI et al.; 2016; KIMBREL et al., 2008; MORRIS; OOSTERHOFF, 2016; 

MOTHANDER; WANG, 2014; RIGGIO, 2004; RUDOLPH; ZIMMER-GEMBECK, 2014; 

SPOKASet al., 2009) o que pode restringir a comparabilidade dos resultados obtidos em 

relação à outras realidades educacionais.  

 

4. DISCUSSÃO 

 O exercício da parentalidade integra aspectos comportamentais e afetivos envolvidos 

no processo de criação dos filhos, inclusive a expressão de hierarquia e de autoridade pais-

filho (BAUMRIND, 1966). Estudos têm evidenciado que a educação parental apresenta 

significativa influência sobre o desenvolvimento psicossocial, ajustamento social e 

psicopatologias na prole (BAUMRIND, 1966, 1971; MORRIS et al., 2013; WEBER et al., 

2004). Sob esta perspectiva, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência dos protótipos de 

controle parental propostos por Baumrind e o papel etiológico destes estilos de parentalidade 

sobre o desenvolvimento do TAS.  

Como já era de se esperar, os estudos analisados sugerem fortes associações (diretas e 

indiretas) e, não causalidade, entre entre o conjunto de atitudes e práticas parentais que 

permeiam o exercício da parentalidade, contextos socioculturais e o desenvolvimento ou 

agravamento do TAS na prole. 

 

4.1 Estilos de parentalidade e seu valor preditivo para o TAS 

 

No que se refere ao exercício da parentalidade, é inegável a grande influência que a 

família exerce sobre a constituição psíquica da prole e, a forma como essa relação é percebida 

e avaliada pelos filhos, pode impactar o desenvolvimento psicológico destes, ao longo da vida 

(REIS, 2016; SILVA; MOTA, 2018).  

Considerando os protótipos parentais de Baumrind (1966, 1971), vinte e um estudos 

foram agrupados nesta categoria, especificamente, em função da similaridade das atitudes 

parentais percebidas pela prole (conceitualmente, autoritárias e permissivas), sendo avaliado o 
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seu valor preditivo para o TAS. Segundoa autora, pais autoritários são exigentes e fazem uso 

de estratégias para controle psicológico e comportamental da prole, enquanto, pais 

permissivos atuam no sentido de atender as expectativas dos filhos, sem exigência ou 

controle.  

 No estudo de Arrindel et al. (1989), que investigou as memórias relativas as práticas e 

atitudes parentais em pacientes internados clínicos diagnosticados com agorafobia (n=43), 

fobia social (n=16) e controle de não internados (n=100), os pacientes fóbicos sociais 

relataram superproteção e baixo calor emocional de ambos os pais, além de rejeição paterna.   

A relação entre a parentalidade e TAS em fóbicos sociais americanos e amostras 

voluntárias americanas e chinesas/chinesas-americanas foi avaliado por Leung et al. (1994). 

Os relatos de um estilo parental que enfatiza excessivamente a opinião de terceiros e que faz 

uso de táticas de vergonha objetivando a disciplina foi mais evidente nas amostras americanas 

do que entre os chineses/chineses americanos. 

No estudo de Lieb et al. (2000) que examinou associações entre FS, estilos e 

psicopatologias parentais, bem como características familiares em 1047 adolescentes, a 

superproteção e a rejeição parentais percebidas (ambas com [OR] 1,4; 95% CI) foram 

associados ao desenvolvimento do TAS na prole. 

A presença do TAS e da agorafobia em 70 mulheres que preencheram critério do 

DSM-IV (APA, 1994) para um transtorno alimentar, foi investigado por Hinrichsen et al. 

(2007). Análises de regressões múltiplas indicaram que o TAS foi associado à parentalidade 

emocionalmente inibida, ou seja, parentalidade mais retraída em compartilhar sentimentos 

com os filhos.  

Harvey et al. (2005)investigaram os possíveis antecedentes da FS. Foram examinadas 

as relações entre o desenvolvimento da FS, as práticas educativas parentais, as grandes 

influências de aprendizado (transmissão vicária) e a resposta do indivíduo em situações 

sociais em pacientes fóbicos sociais (n=55), com estresse pós-traumático (n=30) e grupo 

controle não paciente (n=30). Os fóbicos sociais classificaram seus pais como 

emocionalmente frios, comomenos propensos à influenciar o envolvimento social e alertar 

sobre perigos sociais. 

Anhalt e Morris (2008) examinaram a associação entre práticas parentais percebidas e 

a sintomatologia do TAS, da ansiedade generalizada (TAG) e da depressão, em 434 

estudantes universitários, com idades entre 18 e 22 anos. Foram utilizadas regressões 

múltiplas hierárquicas separadas cujos resultados indicaram que as práticas parentais maternas 

e paternas foram responsáveis por 9 a 20% da variação nas preocupações internalizantes. Os 

preditores associados aos quadros de ansiedade e depressão foram o criticismo parental, a 

sociabilidade materna e o cuidado paterno. Especificamente, o controle paterno sem afeto 

relacionou-se com ansiedade generalizada.  

Os resultados do estudo de Kimbrel et al. (2008), que avaliou o efeito conjunto de 

fatores de personalidade e parentalidade na predição de bulimia nervosa e sintomatologia do 

TAS em 128 universitárias, sugerem que a sintomatologia do TAS está associada à alta 

sensibilidade a punição e exposição à baixos cuidados maternos. 

Análises de regressão foram usadas para determinar a relação entre o TAS infantil e o 

parental no estudo de Rork e Morris (2009), que investigou a associação de comportamentos 

parentais (socialização, controle e calor humano parental) e o TAS em uma amostra de 17 

meninos e 15 meninas e seus respectivos pais (ao todo, 31 famílias). A superproteção materna 

e comandos negativos relacionou-se com o TAS infantil em toda a amostra, enquanto a 

superproteção paterna relacionou-se com à ansiedade geral infantil. Verificou-se associações 

moderadas entre controle e o TAS infantil. 

Spokas e Heimberg (2009) examinaram a relação entre parentalidade superprotetora, o 

TAS e locus externo de controle, em 923 universitários do curso de psicologia. As lembranças 
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da superproteção materna previram significativamente um aumento do TAS durante o 

primeiro semestre universitário o que, segundo os autores, possa ter relação com a percepção 

de maior percepção de ameaça ou diminuição do senso de controle.  

 O efeito da história de criação no TAS de futuros pais foi estudado retrospectivamente 

no estudo de Majdandzić et al. (2010), em uma amostra composta por 121 casais que 

esperavam o primeiro filho. A rejeição percebida das mães e superproteção percebida dos pais 

apresentou relação com escores elevados no TAS autorrelatado. Menor incentivo à autonomia 

percebido pela mãe foi associado ao TAS, mas não com outros transtornos de ansiedade; 

menor incentivo à autonomia percebido pelos pais associado com outros transtornos de 

ansiedade, exceto o TAS. O estudo sugere que a pais e mães tendem a desempenhar diferentes 

papéis na etiologia da ansiedade. 

Fatores parentais (ansiedade, rejeição e superproteção) e dos pares (aceitação e apoio 

social e qualidade da amizade) foram examinados como preditores do TAS, em 63 jovens e 

seus pais no estudo de Festa e Ginsburg (2011). Os preditores mais fortes do TAS, 

classificados por um avaliador independente, foram a ansiedade dos pais e a qualidade da 

amizade, enquanto, os preditores avaliados pela criança foram o excesso de controle parental 

e a aceitação social percebida. 

No estudo de Gray et al. (2011), que examinou as relações entre o orgulho étnico, 

controle parental e aceitação dos pais percebido, sensibilidade à ansiedade e a sintomatologia 

do TAS infantil, em 266 crianças afro-americanas, a percepção de alto controle parental foi 

associada à alta sensibilidade à ansiedade e, esta, mediou parcialmente a relação entre o 

controle parental percebido e a ansiedade de separação. 

 Knappe et al. (2012) examinaram as associações entre comportamentos parentais e a 

FS na prole, contrastando diferencialmente as contribuições maternas e paternas, em uma 

amostra de 1053 adolescentes, longitudinalmente. A superproteção materna, a rejeição 

parterna e ausência de calor emocional foram associados à FS, mas não com outros 

transtornos de ansiedade da prole, com diferenças entre os gêneros. 

 O estudo de Akinsola e Udoka (2013) fez uso dos protótipos de parentalidade 

propostos por Barumrind (1966, 1971) para avaliar o TAS. O estilo parental autoritário 

apresentou relação com elevados níveis do TAS enquanto o estilo parental permissivo 

apresentou relação com elevados níveis do TAS tipo desempenho, ambos a partir de 

autorrelatos.   

 Festen et al. (2013) investigaram o papel preditivo do temperamento infantil/parental e 

dos estilos de parentalidade no contexto do tratamento terapêutico, especificamente, da terapia 

cognitivo comportamental (TCC) em 145 crianças e adolescentes.O afeto negativo materno, 

percebido pela criança, pré e pós-tratamento foi relacionado à resultados menos favoráveisao 

tratamento. Além disso, o afeto negativo materno previu a ansiedade no seguimento. Não 

foram encontradas associação entre as características paternas, a extroversção parental e o 

efeito do tratamento.  

 A relação entre comportamentos desafiadores parentais e o TAS foi investigada, 

longitudinalmente, por Majdandzić et al. (2014) em 94 famílias com dois filhos. O 

comportamento parental desafiador dos pais parece apresentar um efeito protetor enquanto o 

das mães parece atuar como um fator de risco para o TAS, nas crianças de 4 anos. 

 Mothander e Wang (2014) investigaram as associações entre criação parental 

percebida, apego e TAS, em 510 estudantes chineses do ensino médio. Rejeição percebida e o 

apego aos pares, bem como, à mãe atuaram como preditores do TAS, que juntos, explicaram 

19% da variação no transtorno  

 O estudo de Potter et al. (2014) examinou a relação entre o TAS e a crítica parental, 

bem como o papel mediador do auto-calor e da auto-frieza (construtos da autocompaixão) 

nesta relação, em uma amostra de 140 mulheres e 71 homens. O TAS correlacionou-se com a 
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crítica parental e esta, por sua vez, correlacionou-se negativamente com os construtos da 

autocompaixão. Além disso, os construtos da autocompaixão avaliados mostraram-se 

mediadores significativos para a relação entre a crítica dos pais e o TAS. 

 No estudo de Ghazwani et al (2016), que investigou a prevalência, gravidade e 

subtipos de TAS em 454 estudantes do ensino médio, bem como avaliou os fatores de risco 

relacionados ao estilo parental, A prevalência do TAS foi de 11,7% entre os estudantes. A 

raiva dos pais, o o criticismo, a superproteção e os maus-tratos parentais, além da provocação 

familiar surgiram como fatores de risco significativo para o TAS, na prole. 

 Morris e Oosterhoff (2016) avaliaram a associação entre rejeição e controle parentais e 

o TAS infantil, ansiedade geral e sintomas de depressão em uma amostra de 90 crianças, com 

idades entre 9 e 12 anos. Comandos verbais dos pais, controle não verbal e rejeição parental 

foram associados ao TAS e depressão infantil, diferencialmente entre os gêneros. 

 A relação entre fatores ambientais na infância, crenças negativas, autoimagem e o 

desenvolvimento do TAS foi investigado por Norton e Abbot (2016), em 40 indivídios que 

preencheram critérios do DSM-V (APA, 2013) para ansiedade social.  Experiências 

traumáticas precoce em todos os domínios (física, emocional, sexual, social ou não-

relacional) e excessivo controle parental foram relatadas pela amostra. 

  Em conjunto, os estudos enquadrados nesta categoria apresentaram expressiva 

associação entre as os estilos parentais e comportamentos associados, (conceitualmente 

correspondentes aos estilos autoritário e o permissivo) e o TAS na prole, mediado pela 

superproteção, controle, rejeição e negligência emocional. Estes dados vão ao encontro de 

evidências da literatura como a metanálise de McLeod, Wood e Weisz (2007), cujos 

resultados evidenciaram associação entre a superproteção parental e a sintomatologia do TAS 

infantil (d de Cohen=0.52), bem como o controle parental, comparativamente à rejeição 

parental, apresentou associações mais fortes com a ansiedade nos filhos. Na metanálise de 

Bruggen, Stams e Bögels (2008) os dados evidenciaram uma associação significativa entre o 

controle parental e a ansiedade das crianças (d de Cohen=0.58). Já no estudo de Sousa (2009) 

os resultados mostraram que o comportamento de superproteção (presente no estilo parental 

autoritário), na infância, parecem estar associados a maiores níveis de TAS na fase 

adulta.Para Spada et al. (2012), a superproteção (típica de estilos parentais baseados no 

controle) envolve vigilância e regulação exagerada das atividades e rotinas da prole, bem 

como, baixo incentivo à autonomia. Segundo Baumrind (2013), pais autoritários utilizam o 

controle coercivo (intrusivo, arbitrário e dominador), baseados em ameaças. Segundo Barber 

(1996), o controle psicológico, que envolve atitudes de superproteção, rejeição e aversividade 

parental, desfavorece o equilíbrio emocional da criança e aumenta o risco de desenvolvimento 

de quadros ansiosos. Crianças expostas à superproteção parental podem apresentar 

dificuldades para perceber ameaças sociais, o que pode favorecer o desenvolvimento do TAS, 

além disso, tendem apresentar maior dependência parental devido à baixa autonomia para 

resolução de problemas (RITA, 2018), possivelmente, devido à baixa percepção de 

autoeficácia funcional.  

 Diante do exposto, comparando os resultados destes dezenove estudos com o objetivo 

proposto por esta revisão, verificou-se que a influência dos estilos parentais sobre o 

desenvolvimento ou agravamento do TAS, foi corroborada.  

 

4.2 Intergeracionalidade e o TAS  

 

 Em nossa análise, embora não fosse o objetivo do estudo, identificamos: i) três 

estudos que investigaram influência de psicopatologias parentais e o funcionamento familiar 

sobre a saúde mental dos filhos, especificamente, em relação ao TAS, na prole (KNAPPE et 

al., 2009a; 2009b; 2009c), longitudinalmente. A psicopatologia parental e variáveis 
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ambientais (tais como, ambiente familiar desfavorável, efeitos combinados de criação) 

mostraram-se como fatores de risco em relação ao TAS, na prole; ii) associações entre a 

psicopatologia parental, temperamento infantil, doenças crônicas na infância e o TAS na prole 

foi investigado por Hayward et al. (2008). Afetividade negativa parental, timidez e a doença 

crônica infantil, bem a psicopatologia parental foram associados ao TAS, nos filhos. Os 

resultados destes estudos são consistentes com a literatura que sugere que a psicopatologia 

parenal pode atuar como um forte preditor de psicopatologias na prole (World Health 

Organization [WHO], 2018). 

 

4.3 Fatores ambientais e socioculturais e TAS na prole  
 

Quatro estudos investigaram a qualidade da relação intrafamiliar como fator de risco 

para o TAS: Johnson et al. (2001) avaliaram a associação entre conflito interparental, coesão 

familiar, sentimento de solidão na adolescência, TAS e evitação social; Riggio (2004) 

examinou as relações entre as lembranças dos conflitos parentais, o divórcio dos pais e os 

desfechos sociais na idade adulta; Rudolph e Zimmer‐ Gembeck (2014)avaliaram serejeição, 

coerção e controle psicológico parental (práticas parentais negativas) induzem à sensibilidade 

emocional e desajuste social/emocional em estudandes; e Fisak Jr e Mann (2010) examinaram 

a associação entre as práticas parentais e os medos sociais em estudandes do ensino médio. Os 

resultados desses estudos corroboram dados literatura que sugerem associação entre fatores 

ambientais, socioculturais, econômicos e o desenvolvimento de psicopatologias (COSTA et 

al., 2019). 
 

5. CONCLUSÃO 

 
 Os estudos selecionados nesta revisão evidenciam, reiteradamente, que os estilos e 

práticas parentais, sobretudo, àquelas consideradas autoritárias e permissivas, que fazem uso 

de controle psicológico e comportamental da prole, que negligenciam o afeto para com seus 

filhos, que fazem uso de estratégias punitivas físicas ou psicológicas (ou punição 

inconsistente) e que apresentam reduzido suporte emocional, aumentam a probabilidade de 

déficits cognitivos e socioemocionais, bem como o desenvolvimento de psicopatologias na 

prole. 

Em relação à configuração da parentalidade, os estudos incluídos sugerem que pais e mães 

desempenham funções diferenciados na estrutura, dinâmica e legado familiar,  entretanto, 

existe uma interdependência e complementariedade entre as funções parentais. 

Por fim, embora sejam muitos os contextos que envolvem o exercício da parentalidade, 

os estudos desta revisão fornecem subsídios empíricos suficientes para sustentarque os estilos 

e as práticas de criação a ela associadas podem atuar como fator protetivo ou de 

vulnerabilidade para o desenvolvimento do TAS na prole, com importantes reflexos na fase 

adulta, entretanto, por si só, não estabelecem causalidade para o desenvolvimento deste 

transtorno, uma vez que este o TAS apresenta etiologia multifatorial. 

Ressalta-se que os resultados do presente estudo de revisão podem ser influenciados pelo 

tipo de delineamento metodológico dos estudos primários, predominantemente, transversal 

(73%). No delineamento transversal a coleta de dados envolve um recorte único temporal que 

dificulta a distinção da sequência temporal entre a exposição e o desfecho, bem como o 

estabelecimento de nexos causais, entre eles.  Sugere-se que se deva desenvolver mais estudos 

longitudinais para ampliar a compreensão da relação entre o exercício da parentalidade, as 

estratégias educativas e o desenvolvimento do TAS. 
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Os resultados dessa revisão apresentam algumas limitações. A estratégia de busca 

utilizada não contemplou a literatura cinzenta (teses e dissertações). Tal fato, pode reduzir a 

representatividade dos estudos incluídos nesta revisão sistemática. Outra limitação diz 

respeito à seleção dos estudos primários com restrição de idioma, sendo considerados 

somente àqueles publicados em inglês, português, espanhol e italiano.  

Apesar dessas limitações, os resultados da literatura revista, no presente estudo, 

corroboram que a parentalidade e as práticas de criação associadas podem ser reconhecidas 

como um possível fator de risco para o desenvolvimento ou manutenção da sintomatologia do 

TAS na prole, com reflexos para a vida adulta. 
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